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4̂á? associações locais
«Montijo» tem por mais duma vez 

oferecido as suas colunas às associações 
locais, para tudo o que seja de interêsse 
público, lendo dado )á prova do seu de
sinteresse a tal respeito.

Continuam, porém, algumas daque
las sociedades a não darem conta do 
seu movimento, não sabemos bem por 
que motivos.

«Montijo» é um jornal de todos e 
para todos e nestas circunstâncias está 
disposto a auxiliar todos os órgãos asso
ciativos locais, na propaganda do seu 
movimento. Condão de adivinhar é que 
nós, por enquanto, não temos.

A nossa colaboração
Auxilia-nos hoje com a sua amável 

e espontânea colaboração um novo coope- 
rador, cujo nome se oculta sob o pseu
dónimo de Atnas.

Embora o assunto de que trata seja 
de interêsse particularmente militar não 
temos dúvida alguma —  antes pelo con
trário —  de o inserir nas colunas do 
nosso semanário, cuja acção cultural se 
não restringe a cuidar exclusivamente 
de assuntos de natureza caracterisada- 
ment p í' î_cr‘stn..

Ao nosso novo colaborador agrade
cemos a amabilidade do seu concurso.

—  Tam bém  nos honra hoje, como 
autor da crítica desportiva, o nosso pre
sado conterrâneo sr. Manuel Marques 
Peixinho Júnior, aluno da Escola C o
mercial Rodrigues Sampaio, e nosso 
particular amigo, a quem igualmente 
agradecemos a gentiteza do seu gesto 
que, esperamos não seja o último.

O nosso semanário
Do nosso muito presado confrade de 

Setúbal «A Vitória» recortámos a notí
cia que s e g u e :

«MONTIJO»
«Sob a proficiente direcção do Sr. 

Dr. Paulino Gomes, valoroso e distinto 
republicano, continúa a publicar-se o 
«Montijo», semanário republicano regio
nalista. O s nossos cumprimentos».

Agradecemos ao vibrante camarada 
as expressões amáveis que nos dirige, 
bem como ao nosso director.

/ .“ sargento Oliveira Neto
Só há pouco tivemos conhecimento 

de que foi promovido ao posto de pri
meiro-sargento radio-telegrafista da A r 
mada o nosso presado assinante sr. Fran
cisco de Oliveira Neto, a quem «Mon
tijo» endereça os seus cumprimentos de 
parabéns.

Associação do Registo 
Civil e Livre Pensamento

Esta importante associação da capi
tal, convidou para exercer o cargo de 
seu delegado nesta vila o nosso director, 
que aceitou o convite.

As vindimas
Começaram já as vindimas nesta vila, 

as quais têm sido um pouco prejudica
das pelas chuvas que têm caído.

A n u n ciar  no “ M ontijo” é  t e r  
a g a r a n t ia  d o s  s e u s  p r o d u to s  
b em  r e c la m a d o s .

5 Je OuluLro Je 1910
Aproxima-se a gloriosa data de Cinco de Outubro, em que se 

comemora o feito heroico praticado pelo Exército, pela Armada e pelo 
Povo e de que resultou a mudança do regime político no nosso país.

O nosso coração palpita ainda de entusiasmo por essa formo
síssima jornada, em que a bandeira Verde-rubra dos comícios e de mui
tas  outras manifestações populares tremulou triunfante em todas as ruas 
da capital e, por fim, por todo o território português.

Não esquecem facilmente o ardor dêsses dias que se seguiram 
á radiante madrugada de quatro de Outubro, e os anceios que todas as 
almas portuguesas sofreram durante as longas horas, em que se ouvia 
troa r altivamente o canhão, em que se sentia vibrante o crepitar inin
terrupto  da fuzilaria.

Não esquece e não esmorece o nosso coração em face de todas 
as torturas, de todos os desgostos, de todas as violências que o regime 
tem sofrido, mantendo-se ao contrário, intacto e puro o fogo ViVificador 
que animou o espírito republicano em todos os tempos e em todas as 
emergências.

Hoje como ontem, àmanhã como hoje, o ideal que nos encheu 
toda a vida mantem-se e manter-se-á impoluto e indestructíVel, supor
tando embora, com resignação, os males que o têm assoberbado e que, 
quer queirám quer não queiram os inimigos da Democracia, há-de sair 
triunfante de todas as provações por que o tenham feito passar.

A Rèpública implantou-se em Portugal como único meio de sal
vação da própria nacionalidade. O Povo, o Exército e a Armada, na 
sua quási totalidade, entenderam que dêsse facto resultaria a purifica
ção da marcha dos negócios públicos e por essa razão  se uniram inte
m eratam ente e intemeratamente pegaram em armas para imporem a 
sua vontade, que era ao mesmo tempo uma necessidade inadiável dc 
salvação pública.

As maiores competências nacionais, os mais formosos espíritos 
intelectuais e os homens probos por excelência, tinham-se colocado de 
há muito numa situação de luta aberta  contra o regime do desperdício, 
da desorientação, dos esbanjamentos, que imperava no interior da nau 
do Estado e, comungando no ideal geral da Nação, ofereceram-lhe os 
seus préstimos, o auxílio da sua inteligência e do seu esfôrço, no sen 
tido de ampararem e protegerem a nova situação, que despontava na 
radiante aurora de Liberdade que se prenunciava.

Assim se fez a R èpública ; assim se operou a mudança do re 
gime por entre a estonteante alegria de um país quási em peso. Assim 
se chegou, finalmente, á estatuição dum regime de Liberdade que o 
Povo, de mãos dadas com o Exército e com a Armada, alicerçou em 
bases indestruetíveis e inexpugnáveis.

E por mais êrros que se praticassem — êrros, que não crimes ! 
e por mais fraquezas que houvesse; e por mais transigências perigosas 
que se operassem, a ponto de se desvirtuarem por completo as inten
ções dos homens de Cinco de Outubro, a Rèpública mantém-se íntegra 
e intangível pela defesa vigilante e constante do mesmo Povo, do 
mesmo Exército e da mesma Armada, que a geraram  e criaram.

A todos os républicanos compete, por uma união forte, inaba
lável, sincera, reflectida e consciente, firmar definitivamente a desilusão 
entre aqueles que, por um espírito de estulto desequilíbrio de orientação 
mental, ainda sonham com uma restauração  dos tempos anteriores a 1910.

A Republica, podem crê-lo, é inatacável nas suas bases e no seu 
todo. Consagra-a a probidade reconhecida de todos os seus fundadores; 
justifica-a a evolução natural dos princípios igualitários, que orientam 
a Democracia em todas as partes do mundo te rres tre  ; cobre-a o manto 
alvíssimo da mais pura essência de Bondade e de Justiça, que existe 
no seio da Humanidade.

E é em nome e por vontade dessa própria Humanidade que a 
Rèpública se impõe como o único regime capaz de provocar a felicidade 
dos povos e de estabelecer a F ratern idade entre os homens.

Saudemos, portanto, com tôda a fôrça da nossa alma, no pró
ximo dia Cinco de Outubro, o glorioso regime que a Verdadeira élite 
nacional impôs e quere.

Um apê/o à m ocidade  
m on tijen se

Vamos prosseguir na nossa C am 
panha «Pró-Bombeiro» e hoje fazendo 
com um apêlo á mocidade desportiva 
desta terra, visto que, pelo que estamos 
verificando, está animada da melhor das 
intenções em pugnar e desenvolver em 
Montijo todos os ramos de desportos. 
Ora a arte de bombeiro tambem desen
volve bastante o organismo físico. Todos 
os seus exercícios, todo o seu trabalho 
e esfôrço dispendido na luta contra o 
incêndio representa uma bôa acção de 
verdadeiro atletismo.

Logo êsse facto incontestável deverá 
indiscutivelmente agradar e convir a to 
dos os rapazes que se interesssam física 
e moralmente pelo Desporto. Pois bem! 
A  par de um bom material de combate, 
uma corporação de bombeiros, neces
sita de homens de envergadura física, 
que, bem adestrados, possam, em caso 
de sinistro, com fôrça e coragem agir 
contra o inimigo. Homens dessa natu
reza encontram-se com certeza dentro 
do meio desportivo, e, nós porque assim 
o supomos e sentimos, vimos hoje ape
lar para aqueles dos rapazes novos que 
desejem contribuir para o bem comum 
e engrandecimento de Montijo, para que 
se incorporem no corpo activo, aumen
tando o seu valor e dando-lhe relêvo.

Não é preciso serem muitos. Basta
riam cinco ou seis para, juntos dos bons 
que já ali se encontram, se constituir 
uma bôa e mais perfeita corporação de 
herois, que colocaria Montijo no lugar 
que de direito lhe pertence na escola 
social do Pais,

Aqui fica, pois, bem expresso o nosso 
apêlo á mocidade montijense Apêlo 
feito com a maior sinceridade e com o 
fim único de ver progredir uma colecti
vidade a todos os títulos grande e gene
rosa pelo seu objectivo como organismo 
social e como fonte de educação fisica.

E ’, pois, a geração actual que com
pete trabalhar e velar pelo progresso e 
aperfeiçoamento das sociedades. E ’ pre
ciso criar competências aptas a guiar e 
dirigir a vida orgânica íutura e êsse en
cargo, essa missão nobre e altruísta per
tence, repetimos, á mocidade.

E ’ incontestavelmente necessário que 
Montjo não volte àquele estado apático 
e indiferente de outros tempos, porque 
a vida dos povos de hoje é muito mais 
exigente, sob qualquer dos aspectos 
porque a queiramos ver e apreciar.

Expostas estas razões que se nos 
afiguram justas e racionais despedimo- 
nos fazendo ardentes votos para que o 
nosso apêlo seja, pelo menos, lido com 
atenção !

S i n f r o n i o  d e  C a r v a l h o

¥ .  E X , A

VIVA A REPUBLICA!
P .  Q .

precisa trabalhos de tipografia? 

Dirija-se á empreza de P ub li

cações M o n ti jo .
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GAZES DE COMBATE
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Desde o tempo da escola que fo
mento na minha mente os ideais de 
nra Portugal maior.

E só a Rèpública podia ser o re
gimen empreendedor duma geração 
que ambiciona o Progresso.

E ( quarta-feira o dia do seu ani
versário ! . . .

O advento da Rèpública, foi para 
o povo português o elo que o pren
deu ás suas ' mais desejadas aspi
rações.

O seu pedestal sangra, e essa 
pleiade de herois ainda não morreu.

Mesmo do Além, os seus louros 
pairam 110 espírito da mocidade rè
publicana e hão-de-se transmitir 
por essas gerações.

E ’ uma fôrça, é um Poder sobre
natural que não cabe no pequeno cé
rebro dos incrédulos.

Crer na Rèpública, é crer no bem 
da sua Pátria, é amar mais de que a 
sua familia — 0 seu semelhante.

Ela irmana todos.
A sua bandeira tem sido vítima 

de tanta torpesa, de tantas inimi
zades.

Para quê ? !. . .
Alguem pode aspirar a um regi

men mais benéfico, de maior liber
dade do que aquele que a Rèpública 
estabelece ?

Pois, até os seus contrários, uma 
vez integrados nos seus princípios, 
a chegam a amar tanto que a não 
pretendem largar.

Quem pensar de maneira dife
rente, arrasta consigo à fé insub- 
missa, a intranquilidade constante, 
que o desvia de deveres de bom ci
dadão, de bom português.

Todos unidos numa só fé republi
cana seria o bastante para fazer o 
engrandecimento da Pátria.

Nada de perseguições, nada de 
rancores facciosos.

Debaixo desta bandeira verde- 
rubra, cabem bem todos os ideais.

Respeitemo-los!
Viva a P á t r i a !
Viva a Rèpública!
S. Pedro do Sul, 25-9-1932.

José de Jesus Rogado

Pró-Hospitãl
4 Comissão de Senhoras angaria- 

dora de donativos pró-hospital desta 
vila, está organizando para 0 próximo 
dia 10 do corrente uma grandiosa festa 
desportiva que será constituíds por duas 
provas de ciclismo com 5o voltas ao 
campo do Aldegalense Sport Club, pro
va eliminatória, e duma gymkhana de au
tomóveis.

Os prémios aos vencedores serão 
distribuídos no dia »5 também do cor
rente em sessão solsne, que, para êsse 
efeito, se realizará e á qual se seguirá 
um imponente baile.

Pensa também a referida Comissão 
em pôr brevemente à venda um número 
limitado de bandeirinhas com as côres 
dos clubs desportivo locais, Sport e 
Onze Unidos, óferecendo em seguida as 
que obtiver maior número de bandeiri
nhas vendidas e em homenagem ao 
mesmo club, pela prova de simpatia con
quistada, uma pequena e artística taça 
de prata.

A  Comissão nomeará um júri idó
neo para presidir a êste acto e conta 
absolutamente com o auxílio de todo o 
povo de Montijo para 0 bom êxito dos 
seus esforços em benefício dum melho
ramento inteiramente necessário e indis
pensável para o bem-estar das classes 
desprotegidas.

As novas gerações estão atemoriza
das com os efeitos horripilantes dos 
gazes de combate, postos á prova na 
Guerra Mundial - 1914-1918. Poréng, 
têm sido empregados desde os tempos 
mais remotos sob várias características, 
onde têm tido importância na solução 
do combate, desde a aplicação do ferro 
frio até á nossa época.

Os gazes de combate primitivamente 
postos em prática, foram os Tóxicos, 
Sufocantes e os Vesicantes. O primeiro 
provoca a tosse, o segundo, actua sobre 
os orgãos respiratórios, e, o úlPjjo, 
produz queimaduras externas.

Nos velhos alfarrábios, topa-se du
rante a leitura, com o processo empre
gado pelos nossos avoengos, quando 
na defesa dos castelos medievais, em 
pregavam o azeite a ferver, lançando 0 
sôbre o invasor, chumbo derretido, en
xofre, rezinas e queima de lenha.

Na Guerra de 1914- 1918, a ância 
da conquista, levou as nações belige
rantes a pôr em prática os gazes de 
combate.

Os alemães foram os primeiros a 
usá-los em i5  de Abril de 1915 , «O 
Cloro», que, obtiveram pela acção do 
ácido sulfúrico sôbre o cloreto de sódio.

Como sempre, que aparece um novo 
engenho de guerra, lhe são sucedâneos 
milhares de vítimas, uns quilómetros de 
terreno tomados, e grande abaixamento 
moral nas tropas focadas pelo novo in
vento. Assim foi a aparição dos gazes 
de combate nas trincheiras do norte da 
França, até que, foi descoberto um neu- 
tralisante do Cloro,

Os franceses, em 21 de Fevereiro 
do ano seguinte, depois de terem feito 
o uso do Cloro, na Batalha de Verdun, 
prendaram os seus inimigos com 0 
«Fosgénio», lançado por meio da bata
rias o qual tinha uma acção fortíssima 
sôbre as vias respiratórias, produzindo 
vómitos e tosse violenta.

Em Y p resa  12 de Julho de 1917 
surge um novo gaz - yperite - (gaz mos
tarda) cujo ponto de ebulição era de 
117.°. Foi, in c o n te s ta v e lm e n te ,  
o mais violento •, os outros gazes co
nhecidos raramente alcançavam 3o.°. 
Os Francêses já 0 tinham produzido 
anteriormente e o puzeram de parte 
pela sua violência.

E  daí em diante, contam-se em 
maior percentagem as vítimas dos gazes, 
Até as regiões sujeitas ao bombardea
mento com o ypirite eram intransitáveis 
durante alguns dias, a convite duns le
treiros «Região Yperitada».

O Yperite actua sôbre as próprias 
máscaras, por mais engenhosas que 
sejam, inutiliza o vestuário, entranha-se 
na epiderme, passa através do imper
meável, corcorme as próprias armas, 
tudo destrói.

Teve a sua aplicação por meio de 
cilindros ou garrafas, projectores, gra
nadas de mão, granadas de espingarda, 
artilharia e aviação,

Não foi sómente lançado, no teatro 
das operações, mas sim, também' nas 
aldeias, nas vilas, nas cidades, matando 
milhares de mulheres e creanças inde
fesas.

Foi levado a muitos quilómetros do 
front, pela aviação, e acompanhou os 
projécteis demolidores de artilharia.

Classificam no em Fugas e persis
tente. O primeiro, uma vez espalhado na 
atmosfera e depois de ter exercido a 
sua acção mortífera deixa de produzir 
os seus efeitos. Empregou-se na ofen
siva. O último, conserva a sua acção 
lòngo tempo; é pesado afim de se con
servar junto ao solo, até uma altura em 
que tenha préstimo ao seu objectivo. 
Foi empregado na defensiva.

Havia-os que, influíam imediata
mente no organismo, e os que, moles
tavam lentamente, cujos efeitos apare
ciam tempo depois de serem absorvidos. 
E ’ de uma tortura extrema. Os gazea
dos dêste género, horas depois tinham 
os tecidos epidérmicos apodrecidos, es
tavam sujeitos a vómitos, tossiam de
masiadamente, uma baba esverdeada 
(cuspiam) presa dos lábios, encorreada

até ao chão, defecavam se, contorciam- 
se, sem fôrças, um horror.

Os químicos estudaram como com
bater tão grande flagelo, fazendo retirar 
imediatamente da frente da batalha, 
todas as tropas que tivessem sido su
bmetidas a um ataque de gaz, afim de 
na rectaguarda serem examinadas e ba
nhadas em água quente com dissolução 
especial, mas, quando, muitas vezes 
eram socorridos, já centenas de gazea
dos se debatiam nas âncias da morte. 
Os balneários para êste fim nunca fo
ram suficientes para,tantos milhares de 
gazeados e a retirada de tantas tropas 
da frente da batalha, poderia pôr em 
perigo a contenda.

Mas, não ficam por aqui, os efeitos 
perniciosos dos gazes de combate.

A  camada atmosférica do glôbo, fi
cou impregnada dêsses preparados quí
micos, Cloro, Fosgénio e Yperite e mais 
venenos irrespiráveis que açoutados pelo 
vento foram tocar nas paredes dos car
comidos pulmões da humanidade. Isso 
prova-o, as epidemias posteriores à 
guerra, como a Espanhola e Pneu- 
mónica etc.

Se rebentar uma nova conflagração 
os seus aspectos serão diferentes da de 
1914-1918. As armas postas em prova 
serão apenas os gazes de combate e a 
aviação. Aparecerá um gaz incolor, ino
doro sensabor, que, transportado por 
aviões de grande raio de acção, o espa
lharão pelos confins da terra.

E  só então, o que ditar a guerra 
será victima dela. Assinará a sua pró
pria sentença.

A  t n a s
Furriel do R. I. 11

Ensino Primário e Se
cundário Particular
O dr. Manuel Paulino G o 

mes, antigo director do Colégio 
Moderno, que tinha a sua séde 
na rua Santos Oliveira, desta 
Vila, participa a todos os seus. 
alunos naquele Colégio e às 
demais pessoas interessadas, 
que continua a manter os seus 
cursos de Ensino Primário G e 
ral e de Ensino Secundário sob 
a sua única responsabilidade.

As inscrições para a frequên
cia dos aludidos cursos conti- 
núam abertos exclusivamente na 
Praça 1.° de Maio, onde serão 
dadas todas as informações pre
cisas, em todos os dias úteis, 
das dez ás doze horas e das 
catorze ás quinze, não se res- 
ponsabilisando o participante 
por qualquer inscrição que não 
seja tratada pessoalmente com 
o mesmo.

Avisa-se também que estão 
abertos os cursos nocturnos 
para adultos, cuja frequência se 
iniciou já, dando-se todas as 
informações correspondentes, 
no mesmo edifício da Praça 1.° 
de Maio, das Vinte e uma ás 
vinte e três horas de todos os 
dias úteis, excepto sábados.

As aulas para todos os cur
sos normais começam imprete
rivelmente no dia i do próximo 
mês de Outubro pelas nove 
horas.

Fazem a n o s :

Hoje o nosso presado conterrâneo 
sr, Manuel Soares Ventura Júnior.

.— Na próxima terça-feira a sr. D. 
Bela Lino Gois e os nossos estimados 
conterrâneos srs. José Ferreira Giraldes, 
António Ioaquim Marques e Germano 
António da Silva.

— Na quarta-feira o nosso director.
—  Na quinta-feira o nosso querido 

amigo sr. major Francisco Gonçalves 
Vèlhinho Correia, antigo deputado da 
Nação e ex-ministro do Comércio e das 
Finanças da Rèpública, a sr.a D. Sarah 
da Silva Pio, esposa do nosso presado 
conterrâneo sr. Manuel Rodrigues Futre, 
e o sr. José André dos Santos.

— Na sexta-feira o sr. Manuel Ceia 
Alves Baptista.

A  todos cumprimenta «Montijo»,
— Fez anos na passada terça-feira o 

nosso presado assinante sr. Alvaro Ze- 
ferino de Campos Valente, comandante 
dos Bombeiros Voluntários desta vila.

Registo  de n asc im en to:

No dia 19 do mês findo realizou-se 
na Repartição do Registo Civil da séde 
dêste concelho o registo de nascimento 
de Fernando Fernandes Oliveira, filho 
do nosSo estimado assinante sr. Evaristo 
Fernandes de Oliveira, comerciante 
nesta vila e da sr.a D. Maria José Fer
nandes Oliveira. Serviram de padri
nhos do neófito o nosso presado amigo 
sr. Francisco de Oliveira Neto, primeiro 
sargento radio-telegrafista da Armada 
e sua esposa sr. D. Clarisse Martins 
Neto.

Chapéus de senhora
7 ransformações em 
todos os m o d ê l o s .  

Perfeição e rapidez : I0$00 
Tingir: 2$50, só na 

CHAPELARIA DA MODA 

M O N T I J O
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1( Paulino G o m e s |
| |  A dvogado

M O N T i J O  | |
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V E N D E - S E
Vendem-se cascos e toneis de

2 a 20 pipas, em magno, carvalho 
e castanho, depósitos para banha 
e talhas para  azeite.

Escritório Ventura & Filhos.

VASILHAME
Telha de Alhandra, em 2.° mão. 

P edra  de alvenaria para  caboucos, 
T ra ta r  com Francisco José da 

Silva — M O N T I J O .

AO PUBLICO
0 P o s to  d e  S o c o r r o s  «Dr. M anuel da Cruz Júnior», d e s ta  

vila , p r e v in e  q u e  abriu  um a c o n s u l ta  d e  G inecolog ia  ( d o e n 
ç a s  d a s  m u lh e r e s ) ,  à s  s e g u n d a s  e  s e x t a s - f e i r a s ,  d a s  12 à s  
13 1/2 h o r a s ,  com  a m éd ic a  q u e f a z  a c o n s u l ta  da m e sm a  e s 
p ec ia l id a d e ,  no H ospital d e  § .  J o s é ,  d e  L isboa, Ex.ma S r .a 
Dr.» Q abriela  de  M endonça , in te r n a  da M a tern id a d e  «Dr. Al
f r e d o  da Costa».
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C o m o  a l g u m a s  s ã o . . .
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Ao belo optimismo do  
Paulino Gomes Júnior

— «.. .Chegastebem, meu amor?...»
Foi assim que ontem a incompreensível 
e elegante Maria de Lourdes, meia hora 
depois do seu futuro noivo Jaime de Se- 
púiveda se ter despedido dela, no seu 
pequenino e confortável «Chaletzinho» 
do Monte Estoril, o interrogava ao tele
fone com a sua voz melodiosa e tão 
suavemente embriagadora como um vi
nho perfumado e capitoso. »

Nunca Jaime Sepúlveda se sentira 
tão feliz como nesse dia.

Fôra pela primeira vez, a convite dos 
seus futuros sogros, jantar a casa de sua 
noiva... conversara muito tempo com 
Ela sôbre projectos para o futuro... 
marcára o dia do casamento para a pró
xima primavera... manifestára desejo de 
passar a lua-de-mel em «Côte d’Azur»... 
compraria um «Packard» ou um «Dè- 
laget...  enfim, proporcionar-lhe-ía tô
das as comodidades j z confortos e dar- 
lhe-ía tudo, 'TjwnETa^mbicionasse. . . 
porque se a sua fortuna era enorme, 
nada valia para êle, ao pé do mais inex
pressivo dos sorrisos, ou do mais leve 
murmúrio da sua voz.

O seu mundo, para êle, era E la !. ..
— Vira-a pela primeira vez há perto 

de dois anos, num dos corredores de
S. Carlos, á saída de um concêrto sin
fónico.

.. ,E apaixonára-se logo pela sua fi
gura esbelta de mulher, pelo seu «arsi- 
nho» romântico de sonhadora e pelo 
brilho provocante do seu olhar.

Dias depois era-lhe apresentada por 
um velho amigo de seu pae.

. . .E assim começou o seu romance 
de amôr. ..

Nada sabia do seu passado. E que 
lhe importava isso ? Se o presente lhe 
absorvia tôdas as horas da sua vida !...

A imagem dela acompanhava-o por 
tôda a parte. . . via reflectida em tôdas 
as aÉ&as que o rodeavam,

Ja não podia passar um dia sem 
a ver.

A sua enorme fortuna íicultára-lbe 
o meio de lhe abrirem as portas ao seu 
convivio.

Mas, quando pensava em declarar- 
lhe o amôr que o abrasava, a sua exces
siva timidez amordaçava-o.

E’ que êsse pequeno Creso era tí
mido como uma gazela,

E só, quando sentiu chegar ao rubro 
essa paixão que o endoidava, é que lhe 
declarou todos os sentimentos que Ela 
fizera desabrochar na sua almaf até en
tão, árida como um deserto.

A princípio julgou que Ela sentisse 
só por êle um sentimento afectivo de 
gratidão, ou — quem sabe até ! — de 
mero interêsse, mas agora, não !. .. Ti
nha a certeza que Ela também o ama
v a . . .  e a prova estava ali, pois mal 
chegára nessa noite a casa o telefone 
cltftmára.-Q.v.e çom. grande admiração sua

[a legna era

F i s i c o - C u l t u r a

N o campo do Sport 
Depois de férias. . .

SPORT, 2 -  UNIÃO MOITENSE, 1

Ela,

Para abertura da época de foot-ball, 
visitou-nos, na passada segunda feira, 
26, o União Moitense.

O jôgo, conquanto não constituísse 
uma primorosa partida — nem isso era 
de esperar um desafio inicial — deixou- 
nos uma impressão agradável, dado o 
entusiasmo que os grupos puseram na 
luta. E ainda mais agradável seria essa 
impressão, se não fôsse, já no declínio 
do jôgo, um lamentável incidente susci
tado entre o médio direito moitense e 
J. Marques do Sport, que redundou 
numa completa desordem entre alguns 
jogadores de ambos os lados.

Oxalá que o Conselho Técnico do 
A. S. C. se saiba impor, afim de evitar 
a repetição de factos desta natureza.

Nos primeiros minutos 0 jôgo con
serva-se a meio campo até que o União 
tenta, uma logo após outra, duas desci
das, que são interceptadas por Vélhinho. 
O Sport conduz uma boa avançada, mas 
Adelino remata por alto. Farrim, na 
defesa, destingue-se. E joga-se com 
energia, ora num campo ora noutro, 
quando a, 7 minutos de jôgo, Duarte 
marca o /.° goal a um passe de Ro
sado. O União, redob-ando de entusi
asmo, por algumas avançadas, mos
trando uma boa ligação entre médios e 
avançados. Mas Farrim, no seu posto, 
tudo salva. O Sport fraqueja, ressen- 
tindo-se, decerto, da falta de ligação en
tre a defesa e o ataque. Duarte, pre
ocupa-se em marcar mais goals. ■. Ade
lino, prestes a afundar-se e Pialgata 
continuando convencido...

A t3 minutos, a um centro de Ro
sado, Rato serve Adelino, que marca 0
2.0 ponto*

O jôgo desenvolve-se até ao fim com 
bastante energia, apenas com alguns 
lances de ambas as partes dignos de 
nota. E, quando o resultado parece ser 
2-0, o União consegue no minuto final, 
o seu único goal por intermédio do in
terior direito, a um centro da esquerda.

com a sua voz doce como o mel, a m- 
formar-se, como é que êle tinha che
gado.

S im ! . . .  Hoje tinha absoluta cer
teza : que amava e que era amado ! . . .

, , ,E  mal pensava êle, o bom Jaime 
de Sepúlveda, que a mulher que tão 
perdidamente amava.,, a noiva que
rida da sua alma, que era toda a sua 
esperança e toda a sua felicidade,., 
duas horas depois, dançando no Tama- 
riz com o conhecido sportmam Mário 
Z . . .  e deixando-se apertar voluptuosa
mente nos seus braços fortes de atleta, 
dizia-lhe.com lubricidade :

«O Jaime foi hoje para Lisboa !•,,» 
«Espero logo por ti » S im !? , . .  Já 
tenho sêde dos teus beijos ! , . ,»

Montijo, 26-IX 932.

João Carlos

No grupo da Moita há a notar a boa 
combinação do trio avançado e o traba
lho do médio direito, que agradou espe
cialmente, nos lançamentos aos ex
tremos.

No Sport, destaca-se, com justiça 
em primeiro lugar, Farrim. Fernandes 
e Vélhinho muito seguros.

Os médios só tiveram de bom os 
goals.

Adelino, se na primeira parte estava 
prestes a afundar-se, na segunda su
bmergiu completamente... A bnha 
avançada satislez-nos.

Arbitrou 0 sr. Onofre Carapinha, 
cujo trabalho foi deficiente, sobretudo 
na visão de fouls.

Procedeu bem mandando sair do 
terreno os jogadores desordeiros mas, 
para vincar bem a diferença entre árbi
tro e jogadores, necessita que o seu sis
tema nervoso não seja tão fácilmente 
irritável. . .

Manuel Marques

Realiza-se hoje, no campo do Alde- 
galense Sport Club, um encontro de 
foot-ball entre as categorias de honra 
dêste Club e do Grupo Desportivo do 
Pêgo, O encontro começa às quinze 
horas e trinta minutos,

Jogo da boia violento
Não podemos deixar de protestar 

com tôda a veernencia contra o que se 
passou na última segunda-feira no cam- 
po de jogos do Aldegalense Sport Club, 
entre os próprios jogadores.

Impõe-se à direcção 4a Associação 
referida, ou ao seu Conselho Técnico, o 
dever de obrigar o onze da bola a ser 
absolutamente correcto, como mandam 
os p-eceitos do verdadeiro desportista.

Não podemos admitir, por conside
rações de quaisquer ordens, que o 
nome da nossa terra seja manchado 
pelo espírito brizão de determinados 
individuos, que não sabem entrar em 
relações com os seus semelhantes senão 
pelo espírito de pinponice irritante, que 
os acompanha, como único meio de 
vencerem os seus adversários

As épocas transactas de jôgo da 
bola têm sido desprestigiantes para o 
onze do Aldegalense Sport Club, que 
não suportava o facto duma derrota por 
mais justa que ela fôsse.

Isto deu em resultado a criação dum 
mau nome que, envolvendo directa
mente o grupo em questão, indirecta
mente atingia todo 0 povo ua terra. E 
isto não pode ser.

Não queremos deixar de frisar que 
logo na abertura da actual época des
portiva 0 onze Aldegalense deu, infeliz
mente, mostras só por alguns dos seus 
elementos, diga-se em abono da verda
de -— de nãoi querer abandonar os seus 
defeitos anteriores. Entendemos que faz 
mal com isso.

Não apreciamos nem discutimos 
aqui quem deu ocasião ao desagradável 
incidente, porque não observámos bem 
isso.

Seja, porém, como fôr notamos que 
os rapazes da Moita jogavam com ardor, 
mas com quási geral correcção, especi
almente aquêle com quem se deu o con
flito. E como acima dos jogadores há 
sempre um árbitro — e por isso se cha
ma árbitro — nenhum jogador tem 0 di
reito de suscitar brigas dentro do cam
po ; se é molestado indevidamente re
corra ao Juiz do campo para que êste 
providencie.

Além de tudo n,mais é pirncípio ele
mentar de educação que dentro da nos
sa casa devemos tratar os estranhos com 
inteira correcção e até por vezes com 
condiscendência e transigênca.

O nosso protesto aqui fica, disposto 
a não cessar enquanto para tal houver 
razão. O bom nome da terra assim o 
exige e é preciso mantê-lo a todo o 
transe.
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No dia 2 de O tubro de 183 1 mor
reu em Pedrouços 0 grande poeta, José 
Agostinho de Macedo, espírito murdaz 
e irriquieto que se considerava rival do 
inegualável poeta Luiz de Camões, au
tor do poema épico «Os Luziadasa.

— No dia 4 de Outubro de 1820 deu- 
se a entrada, em Lisboa, da Junta Ge
ral da Revolução do Porto.

— Nêste mesmo dia do ano de 1.849 
a rainha D. Maria I visitou oficialmente 
a nossa terra, em companhia de seu 
marido D. Fernando e de seus filhos D. 
Pedro e D. Luiz.

2 : TENENTE JOSÈ PAULO
Retirou na quinta-feira passada para 

a sua ca<a de Lisboa o .«.r. segundo te
nente da Armada José Paulo, acompa- 
nhando-o sua Ex.11’'1 E posa e sua gentil 
filha.

F a z e n d a s

ARRENDA: José Maria de 
M e n d o n ç a  — M O N T I J O

O no^so particulir amigo m\ Carlos 
Hidalgo Gomes de Loureiro, antigo pre
sidente da Comissão Administrativa Mu
nicipal, dentro da actual situação po^ífea, 
no número anterior do nosso semanário, 
ocupou-se dò assunto constante do de
creto n.° 2 1.658, que permite aos muni
cípios a criação de Liceus municipais-

Preconisa aquele nosso estimado assi
nante a criação, no nosso concelho, 
dum estabelecimento de ensino daquela 
natureza, lembrando a propósito a exis
tência da antiga Escola Municipal Se
cundária Almeida Garrett, que sob a 
competentíssima direcção do s udoso 
professor Manuel Neves Nunes de Al
meida, tão belos serviços prestou à 
nossa terra e da extinta Escola Primá
ria Superior, cuja falta hoje se torna tão 
notada.

Tem razão Carlos Loureiro; Montijo 
é uma terra muito importante, possúe 
uma avultada população escolar e bem 
precisa de institutos de Ensino, que fa- 
culteró a seus filhos a aquisição da Ins
trução tão indispensável a todos nos 
tempos que correm.

Diz-se, não sabemos com que visos 
de verdade que o nosso amigo, a quem 
nos temos vindo referindo, vae de novo 
assumir a presidência da Comissão Admi
nistrativa Municipal, tendo sido instado 
já para êsse efeito pelo sr. Governador 
Civil do Distrito.

Carlos Loureiro, que se tem mos
trado verdadeiro amigo da nossa terra, 
no caso de ser verdade o que nos fôi 
dito, terá ocasião de proporcionar a 
Montijo, mais um melhoramento, “que, 
em nosso entender será 0 maior de 
todos.

MOLHO DE CHA VES
Pelo sr. José Maria da Guarda foi- 

nos entregue um molho de chaves que 
alguem deixou dentro do seu automóvel. 
Entregam-se a quem provar pertencer- 
lhe nesta redacção.

Abel Cardeira Baptista
Completou no Hospital de Santo 

António dos Capuchos, da cidade de 
Lisboa, o curso de Enfremsgem, o sr. 
Abel Cardeira Baptista, que tem vindo 
exercendo com reconhecida competência 
0 cargo de enfermeiro auxiliar do Posto 
de Socorros Médicos Dr. Manuel da 
Cruz Júnior.

A O  FOOT-BALL 
_  E M  M O N T I J O

no campo dos Onze Unidos 
Foot-Ball Club

Domingo, 2 de Outubro de 1932
A ’ s  4 , 3 0  d a  t a r d e

Inaugeração da epoca de foot-ball. Es
treia da estrondosa e colsssal equipe 
de foot-ball do Barreiro, composta de 
jogadores de classe.

Operário Foot-bail Club Barreirense
na sua maxima força contra

Onze Unidos Foot-Bali Club
com a sua nova constituição.

Ao Público
Os «Onze Unidos» ao começar a 

época de 1932-33, sauda todos os des
portistas, a imprensa e o público em 
geral da nossa terra.

D e s p o r t is ta s ! ! !
E' pois neste domingo, 2 de Outubro, que os 

«Onze Unidos», não se poupando a sacrifícios 
traz perante vós o «Operário Foot-Balf Club 
Barreirense)' team que gosa de grande faina e 
prestigio na vila do Barreiro e que no dia 11 de 
Setembro derrotou o Lavradiense, team muito 
nosso conhecido por i) a 1, Atendendo a este fac- 
to é pois licito julgar que vamos ter nesta tarde 
um verdadadeiro jogo de foot-ball cheio de 
emoções fortes e sensacionais.

Ao Foot-bail! ao



nica casa especializada com ofi
cina própria para o fabrico de cha- 
peus e concertos em todos os formatos.

L U C A S  & GUERREIRO  L. DA

C o lo s s a l  S o r t i d o  d e  C h a p e i a  
r i a ,  C a m is a r i a  e  G raw a t a r i a
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A Casa que barato vende
Confrontem os nossos PR EÇ O S

CIIRDELRRIR DR MODR
Rua Afonso Pala, 17 a 21 — M O N T I J O

C A S A  DAS N O V ID A D E S
D E

Francisco Vicente Lucas
Esta casa é a que maior sortido tem em bonets para homem e creança 

meias, peugas, artigos de malha, e lãs.
Colossal sortido em Bijouterias, Perfumarias. Brinquedos, Artigos para 

brindes, Retrozaria e Papelaria
FS CFiS PIQUE M3IS (Confrontem os nossos

Brtí</\TO VENDE preços

RUR RLMIRRNTE REIS, 65 a 61 
M O N T I J O

Anunciar no “Montijo,, é ter a garan-
tia dos seus produtos bem reclamados.

h r S i ^ r i i i r i  l ' i r |  H ' i r |g  ir igh t J

A oficina de

Fornece, para revenda 
uma enorme variedade 
de brochas, pincéis, vas-- 
souras de palma, junco 
e plassaba, escovas e 

diversos artigos do 
fllgarve.

R. Joaquim de Almeida, 37

l e m e i r i a ^  F a i e n d i s  e  f a b a o o s
DE

JOSÉ ANTONIO DE FARIA
R ua T e o f i l o  B r a g a ,  6 7 — M 0 N T I J

P E N S Ã O  M O N T IJO
DE

L l i e i L I H  e .  N E P 0 MU<0 E N 0

Recebe comensais; diárias por preços muito módicos. Esmerado aceio,

R. ALMIRANTE REIS

i i i i i i i i  m  rapara

Antonio Joaquim Dias
tÊSBÊSÊaSSSÊSKOSSM

proprietário de

A E S R T E L A  L U Z I T A N ^
sita na Rua Joaquim de Almeida, 

16 e 18

participa a V. Ex.M que, além 
dos seus artigos de mercearia, 
tem, para venda por grosso e a 
retalho, um enorme stock de

deliciosos cafés lotados
l»IN#NMH lia  l»Nfti>NN»l

Tipografia SIMÕES
S E 1U B A L

JORNAIS E OBRAS DE LIVRO 
FACTURAS E ENVELOPES • 
CIRCULARES E MEMORANDUNS 
CARTÕES DE VISITA E DE LUTO 
PROGRAMAS E CARTAZES, ETC.

R . H L Y H R ©  6 H S T E L 0 E S ,  2 8
T E L E F O N E  71

© F i e i - N f t S  M 0 D E R N R S ,  M 0 Y I D A S  
R  F 0 R p  M 0 T R 1 Z  -  ■

L i ç õ e s

Alice Costa e F. Bernardo Costa, 
professores diplomados, leccionam 
instrução primária e os primeiros 
anos dos Liceus, s ó m e n t e  em sua 
casa na Rua Machado Santos ou 
na dos alunos.


